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Nota da edição em PDF de 2012 

Minha tese de doutorado, O Sistema Social Krahó, eu a defendi  no salão da 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH) da Universidade de São 

Paulo no dia 28 de agosto de 1970. Compunham a banca examinadora o Prof. João 

Baptista Borges Pereira, como orientador da tese, o Prof. David Maybury-Lewis, como 

examinador externo, pois era da Universidade de Harvard, e mais três professores da 

FFLCH: Prof. Egon Schaden, Prof. Ruy Galvão de Andrada Coelho e Prof. Luiz Pereira. 

Conforme o atestado que recebi alguns dias depois da Secretaria da FFLCH eu era agora 

"Doutor em Ciências". Já segundo o diploma, que finalmente resolvi buscar dez anos 

depois, sou "Doutor em Ciências Sociais (Antropologia)". 

Como eu não tinha mestrado, tive de substituí-lo por duas teses subsidiárias, 

segundo o regulamento então vigente na USP,  apresentadas antes da tese de doutorado 

propriamente dita. Uma delas, posteriormente publicada como Índios e Criadores (Rio 

de Janeiro: UFRJ — Instituto de Ciências Sociais, 1967) passou pelo exame do Prof. 

Florestan Fernandes; a outra, depois divulgada como O Messianismo Krahó (São Paulo: 

Herder/Edusp, 1972), teve como examinadora a Profa. Maria Isaura Pereira de Queiroz. 

Quando terminei de escrever a tese, eu mandei mimeografar 50 cópias. Umas 10 se 

destinavam  aos membros da banca examinadora e aos arquivos e usos da USP. As outras 

40, eu as distribuí entre colegas e interessados. Mas eu nunca a publiquei integralmente 

por uma editora. Entretanto, ela não chega a ser totalmente inédita. A parte referente a 

parentesco foi condensada e adaptada de modo a se transformar num capítulo do volume 

organizado por David Maybury-Lewis, Dialectical Societies (Cambridge, Mass.: Harvard 

University Press, 1979), e também divulgada em português como fascículo 3 da Série 

Antropologia, da Universidade de Brasília. A parte dedicada às atividades rituais foi 

ampliada, inclusive com dados que consegui em mais uma etapa de campo após a defesa 

da tese, e publicada como o livro Ritos de uma Tribo Timbira (São Paulo: Ática, 1978). 

O capítulo II (“Um balanço do contato interétnico”) foi publicado em um dos números da 

revista Informativo Funai. 

Nesta divulgação em PDF não incluí os dois apêndices. O Apêndice I (“Distribuição 

da população Krahó pelos grupos domésticos”), com suas plantas de aldeias e esquemas 

genealógicos, está bem mais desenvolvido em 

www.juliomelatti.com.br/craodados/craogenea.htm. O Apêndice II (“Alguns casos de 

transmissão de nomes pessoais”) está parcialmente disperso e, por outro lado, acrescido 

no cadastro de pessoas craôs, acessível pelo mesmo endereço. 

Para escrever as palavras indígenas na tese, tais como as ouvi, sem conhecimento 

da língua timbira,  usei uma grafia que eu mesmo elaborei, não de todo adequada, pois 

distingui desnecessariamente as consoantes surdas das sonoras. Na nota em que dou a 

chave da grafia expliquei que o h era aspirado, e inadvertidamente acrescentei: “como no 

espanhol”! Na etapa de campo que fiz em 1971, depois da defesa da tese, corrigi algumas 

dessas palavras, o que faço aqui, também abandonando o dígrafo ph. Na tese grafei o 

nome do povo estudado como “Krahó”, sempre com inicial maiúscula, mesmo quando 

adjetivo. Nesta edição em pdf prefiro grafar “craô”, mais de acordo com a pronúncia dos 

indígenas e também com a grafia hoje usada por eles, em que o k é aspirado. Também 

flexiono a o nome no plural. O mesmo faço com outros etnônimos. 

Tentei pôr o texto conforme a atual ortografia oficial do português. Quase não mexi 

na pontuação, que tem muitas vírgulas mal colocadas e nem na frequente repetição de 

http://www.juliomelatti.com.br/craodados/craogenea.htm
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palavras na mesma frase. Também abandonei a grafia totalmente em maiúsculas nos 

sobrenomes dos autores referidos dentro do texto. 
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Nota sobre a grafia das palavras craôs 
 

Procuramos simplificar bastante a grafia das palavras craôs, tendo em vista facilitar 

o trabalho de datilografia. E nem teria sentido uma grafia muito precisa, uma vez que não 

sabemos até que ponto ouvimos corretamente os vocábulos indígenas.  

As vogais a, e, i, o, u, soam como em português O e e o o só têm som aberto quando 

assinalados com um acento agudo. O ï indica o u não arredondado. O ë indica o o não 

arredondado. O w e o y, com os sons de u e de i respectivamente, formam ditongos com 

a vogal que os segue. Quando o y está entre vogais, desdobra-se em ii, ficando um i em 

cada sílaba.  

As consoantes também soam como em português. Entretanto, o r é brando, mesmo 

quando inicia palavra. O s tem sempre o som de ss. O h é aspirado como no espanhol 

[sic]. O k e o p aspirados são seguidos de um h. O ñ soa como no espanhol. O  ğ indica a 

consoante velar nasal. O ponto de interrogação, a oclusão glotal. 

O m e o n não nasalizam as vogais que os precedem. A nasalização das vogais é 

indicada com ajuda do til. 

O apóstrofo precede a sílaba tônica, mas só o utilizamos nas palavras que não são 

oxítonas. 

A sílaba ré no final de uma palavra geralmente constitui um sufixo que indica o 

diminutivo. Neste caso, o r não forma um grupo consonantal com a consoante que o 

precede, mas inicia uma sílaba independente. 
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